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Medidas provisórias do tribunal internacional de justiça
exigem imediatamente o fim das operações militares de
Israel {k0} Rafah

As medidas provisórias  emitidas pelo Tribunal Internacional de Justiça exigindo um fim imediato
às operações militares de Israel na cidade do sul de  Gaza, Rafah, representam o aviso mais
sério até agora para Israel de que {k0} ofensiva corre o risco de criar  condições que possam ser
enquadradas como potencialmente genocidas.
A decisão, acordada por uma maioria de 13-2 juízes, citou quase exclusivamente agências  e
funcionários das Nações Unidas - incluindo o secretário-geral das Nações Unidas - para retratar a
situação desastrosa enfrentada pelos  palestinos na Faixa de Gaza, metade dos quais são
crianças.
Oficiais israelenses haviam prometido desobedecer a quaisquer novas ordens, mas as  medidas
do tribunal internacional - o terceiro grande revés do país no palco global {k0} uma semana -
sublinham o  risco crescente e profundo para Israel e seus líderes, confrontados com a fúria
internacional crescente por {k0} conduta.
Após a solicitação  ao Tribunal Penal Internacional para mandados de prisão contra Benjamin
Netanyahu e seu ministro da Defesa, Yoav Gallant, assim como  líderes do Hamas, e os anúncios
da Espanha, Noruega e Irlanda de que eles reconheceriam unilateralmente um Estado da
Palestina,  a ordem do tribunal de sexta-feira mostra o isolamento crescente de Israel.
Enquanto os EUA disseram que se oporiam aos mandados  de prisão do TPI, a decisão do
tribunal mina os esforços para apresentar os casos da corte contra Israel como  sendo de má-fé,
{k0} vez disso, afirmando que os dois principais tribunais internacionais concordam que as
alegações de que Israel  está cometendo os mais graves crimes de guerra são plausíveis.
O detalhe da decisão do tribunal é mais devastador. Uma situação  que o tribunal já havia
considerado catastrófica havia se tornado ainda pior desde que ordenou medidas provisórias - e
estava  {k0} risco de se intensificar, disse. As garantias de Israel de que poderia evacuar e
proteger da violência centenas de  milhares de civis não eram "suficientes" e não haviam
dissipado a preocupação com a operação.
Parecendo ecoar uma frase-chave da convenção  sobre o genocídio, o presidente do tribunal,
Nawaf Salam, ordenou: "O Estado de Israel deverá [...] interromper imediatamente {k0} ofensiva 
militar e qualquer outra ação no governadorado de Rafah, que possa impor às comunidades
palestinas {k0} Gaza condições de vida  que possam trazer {k0} destruição física {k0} parte ou
{k0} {k0} totalidade."

Significado da decisão do tribunal

Na jurisprudência recente do direito  internacional humanitário, a frase "em parte ou {k0} {k0}
totalidade" veio a ser enquadrada como o chamado "critério quantitativo" -  a questão de quando
a escala do potencial perda de vida, e meios físicos de vida, alcança um limiar de  genocídio, {k0}
conjunto com a questão da intenção.
O tribunal pareceu abordar essa questão {k0} outras partes de {k0} decisão, fazendo  referência
aos grandes números de mortes e ferimentos, assim como à destruição maciça de lares,
deslocamentos forçados e destruição de  infraestrutura civil.
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Enquanto os líderes de Israel rejeitam as alegações de genocídio e insistem que {k0} campanha
contra o Hamas é  justificada sob o direito à autodefesa, a decisão será vista como outro ponto
importante na acumulação de evidências contra a  maneira como Israel está conduzindo a guerra.
Israel está isolado diplomaticamente - uma realidade reconhecida por altos funcionários do
governo dos  EUA - o que tem um impacto cada vez maior, uma vez que também expôs a
liderança cada vez mais  fraca e contraditória do administration Biden sobre o assunto, à medida
que os países se desligam do consenso pós-Oslo liderado  pelos EUA que reinou por décadas.

Medidas provisórias do tribunal internacional de justiça
exigem imediatamente o fim das operações militares de
Israel {k0} Rafah

As medidas provisórias  emitidas pelo Tribunal Internacional de Justiça exigindo um fim imediato
às operações militares de Israel na cidade do sul de  Gaza, Rafah, representam o aviso mais
sério até agora para Israel de que {k0} ofensiva corre o risco de criar  condições que possam ser
enquadradas como potencialmente genocidas.
A decisão, acordada por uma maioria de 13-2 juízes, citou quase exclusivamente agências  e
funcionários das Nações Unidas - incluindo o secretário-geral das Nações Unidas - para retratar a
situação desastrosa enfrentada pelos  palestinos na Faixa de Gaza, metade dos quais são
crianças.
Oficiais israelenses haviam prometido desobedecer a quaisquer novas ordens, mas as  medidas
do tribunal internacional - o terceiro grande revés do país no palco global {k0} uma semana -
sublinham o  risco crescente e profundo para Israel e seus líderes, confrontados com a fúria
internacional crescente por {k0} conduta.
Após a solicitação  ao Tribunal Penal Internacional para mandados de prisão contra Benjamin
Netanyahu e seu ministro da Defesa, Yoav Gallant, assim como  líderes do Hamas, e os anúncios
da Espanha, Noruega e Irlanda de que eles reconheceriam unilateralmente um Estado da
Palestina,  a ordem do tribunal de sexta-feira mostra o isolamento crescente de Israel.
Enquanto os EUA disseram que se oporiam aos mandados  de prisão do TPI, a decisão do
tribunal mina os esforços para apresentar os casos da corte contra Israel como  sendo de má-fé,
{k0} vez disso, afirmando que os dois principais tribunais internacionais concordam que as
alegações de que Israel  está cometendo os mais graves crimes de guerra são plausíveis.
O detalhe da decisão do tribunal é mais devastador. Uma situação  que o tribunal já havia
considerado catastrófica havia se tornado ainda pior desde que ordenou medidas provisórias - e
estava  {k0} risco de se intensificar, disse. As garantias de Israel de que poderia evacuar e
proteger da violência centenas de  milhares de civis não eram "suficientes" e não haviam
dissipado a preocupação com a operação.
Parecendo ecoar uma frase-chave da convenção  sobre o genocídio, o presidente do tribunal,
Nawaf Salam, ordenou: "O Estado de Israel deverá [...] interromper imediatamente {k0} ofensiva 
militar e qualquer outra ação no governadorado de Rafah, que possa impor às comunidades
palestinas {k0} Gaza condições de vida  que possam trazer {k0} destruição física {k0} parte ou
{k0} {k0} totalidade."

Significado da decisão do tribunal

Na jurisprudência recente do direito  internacional humanitário, a frase "em parte ou {k0} {k0}
totalidade" veio a ser enquadrada como o chamado "critério quantitativo" -  a questão de quando
a escala do potencial perda de vida, e meios físicos de vida, alcança um limiar de  genocídio, {k0}



Expanda pontos de conhecimento
 

conjunto com a questão da intenção.
O tribunal pareceu abordar essa questão {k0} outras partes de {k0} decisão, fazendo  referência
aos grandes números de mortes e ferimentos, assim como à destruição maciça de lares,
deslocamentos forçados e destruição de  infraestrutura civil.
Enquanto os líderes de Israel rejeitam as alegações de genocídio e insistem que {k0} campanha
contra o Hamas é  justificada sob o direito à autodefesa, a decisão será vista como outro ponto
importante na acumulação de evidências contra a  maneira como Israel está conduzindo a guerra.
Israel está isolado diplomaticamente - uma realidade reconhecida por altos funcionários do
governo dos  EUA - o que tem um impacto cada vez maior, uma vez que também expôs a
liderança cada vez mais  fraca e contraditória do administration Biden sobre o assunto, à medida
que os países se desligam do consenso pós-Oslo liderado  pelos EUA que reinou por décadas.

Medidas provisórias do tribunal internacional de justiça
exigem imediatamente o fim das operações militares de
Israel {k0} Rafah

As medidas provisórias  emitidas pelo Tribunal Internacional de Justiça exigindo um fim imediato
às operações militares de Israel na cidade do sul de  Gaza, Rafah, representam o aviso mais
sério até agora para Israel de que {k0} ofensiva corre o risco de criar  condições que possam ser
enquadradas como potencialmente genocidas.
A decisão, acordada por uma maioria de 13-2 juízes, citou quase exclusivamente agências  e
funcionários das Nações Unidas - incluindo o secretário-geral das Nações Unidas - para retratar a
situação desastrosa enfrentada pelos  palestinos na Faixa de Gaza, metade dos quais são
crianças.
Oficiais israelenses haviam prometido desobedecer a quaisquer novas ordens, mas as  medidas
do tribunal internacional - o terceiro grande revés do país no palco global {k0} uma semana -
sublinham o  risco crescente e profundo para Israel e seus líderes, confrontados com a fúria
internacional crescente por {k0} conduta.
Após a solicitação  ao Tribunal Penal Internacional para mandados de prisão contra Benjamin
Netanyahu e seu ministro da Defesa, Yoav Gallant, assim como  líderes do Hamas, e os anúncios
da Espanha, Noruega e Irlanda de que eles reconheceriam unilateralmente um Estado da
Palestina,  a ordem do tribunal de sexta-feira mostra o isolamento crescente de Israel.
Enquanto os EUA disseram que se oporiam aos mandados  de prisão do TPI, a decisão do
tribunal mina os esforços para apresentar os casos da corte contra Israel como  sendo de má-fé,
{k0} vez disso, afirmando que os dois principais tribunais internacionais concordam que as
alegações de que Israel  está cometendo os mais graves crimes de guerra são plausíveis.
O detalhe da decisão do tribunal é mais devastador. Uma situação  que o tribunal já havia
considerado catastrófica havia se tornado ainda pior desde que ordenou medidas provisórias - e
estava  {k0} risco de se intensificar, disse. As garantias de Israel de que poderia evacuar e
proteger da violência centenas de  milhares de civis não eram "suficientes" e não haviam
dissipado a preocupação com a operação.
Parecendo ecoar uma frase-chave da convenção  sobre o genocídio, o presidente do tribunal,
Nawaf Salam, ordenou: "O Estado de Israel deverá [...] interromper imediatamente {k0} ofensiva 
militar e qualquer outra ação no governadorado de Rafah, que possa impor às comunidades
palestinas {k0} Gaza condições de vida  que possam trazer {k0} destruição física {k0} parte ou
{k0} {k0} totalidade."

Significado da decisão do tribunal



comentário do comentarista
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importante na acumulação de evidências contra a  maneira como Israel está conduzindo a guerra.
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